
                                                 NIKOLA TESLA 

 

     Entre suas contribuições para o avanço do mundo moderno estão o desenvolvimento 

do rádio, demonstrando a transmissão sem fios em 1894, robótica, controle remoto, radar, 

ciência computacional, balística, física nuclear e física teórica. 

     Suas idéias no mundo foram tão revolucionárias que o Estado de Nova York e muitos 

outros estados nos EUA proclamaram 10 de julho, aniversário de Nikola Tesla, como o dia 

de Tesla. Sempre à frente de seu tempo, constituiu-se em um dos maiores visionários da 

ciência, o que torna injusta a “total escuridão” em que este homem terminou os seus dias. 

A placa de rua Nikola Tesla Corner" foi recentemente colocado na esquina da Rua 40 

com a Avenida 6, em Manhattan. Há uma foto grande de Tesla na Estátua da Liberdade 

Museum. O Liberty Science Center, em Jersey City, New Jersey tem uma demonstração 

de ciência diária da bobina de Tesla criar um milhão de volts de eletricidade diante dos 

olhos de espectadores. 

    Nasceu em 10 de julho de 1856 em Smiljan, Lika, que era então parte do Império 

Austo-Húngaro região, da Croácia. O pai, Milutin Tesla, sacerdote ortodoxo sérvio e a 

mãe, Djuka Mandic (poderíamos entendê-la como uma inventora) contribuiram de forma 

determinante nas escolhas futuras de Tesla. 



     Tesla estudou na Realschule, Karlstadt em 1873, o Instituto Politécnico em Graz, na 

Áustria e na Universidade de Praga quando ficou fascinado com eletricidade. A partir daí, 

iniciou sua carreira como engenheiro elétrico com uma companhia telefônica em 

Budapeste em 1881. 

      Tesla dedicou-se a ler muitas obras, memorizando livros inteiros, tendo supostamente 

uma memória fotográfica. Tesla relatou na sua autobiografia que tinha momentos 

pormenorizados de inspiração. Durante o início da sua vida, Tesla foi atingido pela 

doença recorrentemente. Sofria de uma maleita peculiar na qual clarões de luz que o 

cegavam apareciam em frente aos seus olhos, muitas vezes acompanhados de 

alucinações. A maioria das vezes as visões estavam ligadas a uma palavra ou ideia com 

a qual se deparava; apenas por ouvir o nome de um assunto, involuntariamente o 

visionava com detalhes realísticos. Os atuais cinestas reportam sintomas semelhantes. 

Tesla podia visualizar uma invenção no seu cérebro na sua forma precisa antes de 

avançar para a fase da construção, uma técnica por vezes conhecida como pensamento 

visual. Tesla tinha também muitas vezes flashbacks de acontecimentos anteriores da sua 

vida; isto começou a ocorrer durante a infância.  

     Mais tarde, Tesla recebeu e aceitou uma oferta para trabalhar para Thomas Edison, 

em Nova York. Seu sonho de infância era ir aos Estados Unidos para aproveitar o poder 

de Niagara Falls. Tesla começou a melhorar a linha de dínamos de Edison, enquanto 

trabalhava no laboratório em Nova Jersey. Foi aqui que a sua divergência de opinião com 

Edison sobre corrente contínua e corrente alternada começou. Apesar de muitas 

descobertas profícuas, as divergências entre Tesla e Edison, o fez, em 1912, recusar em 

dividir o Prêmio Nobel de Física entre os dois. Assim, o prêmio acabou sendo dado a 

outro pesquisador. 

     Nikola Tesla desenvolveu o modelo polifásico alternado que conhecemos atualmente, 

além de realizar 40 patentes básicas dos EUA sobre o sistema. Todas estas patentes 

foram compradas por George Westinghouse. Foi aí que a guerra das correntes tomou 

corpo maior. O grande conflito era Edison (com sua corrente contínua) versus Tesla-

Westinghouse (corrente alternada). Estes acabaram vencendo a batalha por que a 

tecnologia da corrente alternada se mostrou superior. 

     Em fevereiro de 1882, Tesla descobriu o campo magnético rotativo, um princípio 

fundamental na física e na base de quase todos os dispositivos que usam corrente 

alternada.   



Tesla brilhantemente tinha adaptado o princípio da rotação do campo magnético para a 

construção do motor de indução alternado atual e o sistema polifásico para a geração, 

transmissão, distribuição e utilização de energia elétrica. 

      Hoje a eletricidade é gerada a partir da conversão da energia mecânica por meio de 

suas invenções. Contudo, é consenso entre todos aqueles que conhecem a história de 

Tesla e as necessidades do mundo moderno que a sua maior conquista foi o sistema 

polifásico de corrente alternada, que é hoje a forma como todo o globo é iluminado. 

Inventou também os comutadores elétricos e ligação em estrela, novos tipos de geradores 

e transformadores, comunicação sem fio, a lâmpada fluorescente, controle remoto por 

rádio e protótipos de transmissão de energia.  

      Foi condecorado pelo Rei Nikola de Montenegro com a Ordem de Danilo por esta 

tecnologia. Ao todo, ele registrou mais de 700 patentes mundiais. Sua visão incluía a 

exploração de energia solar e do poder do mar. Ele previu comunicações 

interplanetárias e satélites. 

     Nikola Tesla também patenteou o sistema básico de rádio em 1896. Sua publicação 

continha todos os diagramas esquemáticos descrevendo todos os elementos básicos do 

transmissor de rádio que mais tarde foi usado por Marconi que, em dezembro de 1901, 

estabeleceu a comunicação sem fios entre o Reino Unido e a New Foundland, no 

Canadá, o que lhe valeu o prêmio Nobel em 1909.   Contudo, parte do trabalho de 

Marconi não era original. 

     Waldorf Astoria foi a residência de Nikola Tesla durante muitos anos. Ele viveu lá 

quando ele estava no auge do poder financeiro e intelectual.   Lá, organizava jantares 

convidando pessoas famosas que mais tarde testemunharam experiências elétricas 

espetaculares em seu laboratório. 

      Nikola Tesla foi uma das personalidades mais célebres na imprensa americana, no 

século passado.   De acordo com a edição especial da Life Magazine de setembro de 

1997, Tesla está entre as 100 pessoas mais famosas dos últimos 1.000 anos.   Ele é um 

dos grandes homens que que criaram um divisor de águas na história humana.   Ele foi 

um Super Star. 

     Em 1894, ele recebeu o doutorado honoris causa pela Universidade de Columbia e 

Yale e a medalha Elliot Cresson pelo Instituto Franklin.   Em 1934, a cidade de Filadélfia 

concedeu-lhe a medalha John Scott pelo seu sistema de energia polifásico.  



Ele era um membro honorário da Associação Nacional de Luz elétrica e um membro da 

Associação Americana para o Avanço da Ciência. 

     Em seu 75 º aniversário em 1931, o inventor apareceu na capa da revista Time. Nesta 

ocasião, Tesla recebeu cartas de congratulações de mais de 70 pioneiros na ciência e na 

engenharia, incluindo Albert Einstein. Estas cartas foram montados e apresentados à 

Tesla, na forma de um volumoso depoimento. 

     Tesla faleceu em 07 de janeiro de 1943 no Hotel New Yorker onde viveu durante os 

últimos dez anos de sua vida. 

      Um funeral de Estado foi realizada na   St. John the Divine Cathedral em Nova York. 

Telegramas de condolências foram recebidos de muitos notáveis, incluindo a primeira-

dama Eleanor Roosevelt e vice-presidente Wallace. Mais de 2000 pessoas 

compareceram, entre eles vários prêmios Nobel. Ele foi cremado em Ardsley on the 

Hudson, em Nova York. Suas cinzas foram colocadas em uma esfera de ouro, a forma 

preferida de Tesla, em exposição permanente no Museu Tesla em Belgrado, juntamente 

com sua máscara mortuária. 

 Curiosidades:  

     Tesla era fluente em muitos idiomas. Além do sérvio, falava ainda sete outras línguas: 

checo, inglês, francês, alemão, húngaro, italiano e latim. 

      Era também notado por ficar fisicamente revoltado por joalharia, sobretudo brincos de 

pérola. Era fastidioso acerca da limpeza e higiene, e era, segundo a opinião corrente, 

misofóbico. 

E agora, curiosidades relacionadas ao “nosso mundo ” .’. 

     Tesla pode ter sofrido de transtorno obsessivo-compulsivo, e tinha muitas manias e 

fobias pouco habituais. Fazia as coisas de acordo com o número três, e era inflexível 

em relação a ficar em quartos de hotel cujo número era divisível por três.  

     Ele morou no Hotel New Yorker (Sala 3327 no 33 º piso), onde viveu durante os 

últimos dez anos de sua vida. 

 

 

 



Presença na cultura popular 

     Nikola Tesla está presente na cultura popular enquanto personagem em livros, filmes, 

rádio, TV, música, teatro, banda desenhada e jogos de vídeo. A falta de reconhecimento 

recebida por Tesla durante a vida tornou-o numa figura trágica e inspiradora que se 

adapta bem à ficção dramática. Tesla tem aparecido sobretudo na ficção científica onde 

as suas invenções encaixam bem. O impacto das tecnologias inventadas por Nikola Tesla 

é um tema recorrente em muitos tipos de ficção científica. 
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